

Trabalhadoras, operárias de qualquer ramo 
ou ofício, pessoas que sobrevivem com 
pequenos ordenados, pessoas que seguem 
adiante com um salário: aqui está nossa 
plataforma, una-se a nós se possuem 
aspirações sociais, se luta por um mundo 
melhor e digno. Tenha presente que o capital 
e o Estado não regulam nada e que cada 
pequena conquista necessita de uma grande 
luta. pag 05 



Falamos sobre os traumas pelos 
quais passamos porque queremos 
falar e ser ouvides. Queremos 
conversar. Queremos contar o 
que aconteceu para alguém que 
vai nos entender, ao invés de 
falar que é tudo coisa da nossa 
cabeça, pag. 11 
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fenikso@riseup.net - exprana@riseup.net 


anarkio.net 
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CODTRO OS mULHERES 
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Como comemorar o Primeiro de 
Maio 


"Considerando que o operariado, agrupando-se em 
sociedade de resistência, afirma por esse simples fato a 
existência de uma luta de classes, que ele não criou, mas que 
se vê forçado a aceitar; 

que as condições econômicas, fonte de toda a liberdade, 
são, para o proletariado, péssimas, e que o trabalho está 
escravizado sob o peso das injustiças, tanto que, para 
melhorá-lo ou libertá-lo, os trabalhadores não têm outro 
recurso contra o poder da riqueza acumulados nas mãos dos 
patrões, senão a associação e a solidariedade dos seus 
esforços; 

que, portanto, não se pode realizar uma "festa de 
trabalho", mas sim protesto de oprimidos e explorados. 

que a origem histórica do 1 Q de Maio, nascido da 
reivindicação, pela ação direta, das 8 horas de trabalho, na 
América do Norte, e do sacrifício das vítimas inocentes, em 
Chicago, impede que essa data seja mistificada pelas festas 
favorecidas por interessados na resignação e imobilidade do 
proletariado; 

o "Primeiro Congresso Operário Brasileiro" verbera e 
reprova indignamente as palhaçadas feitas no 1- maio com o 
concurso e complacências dos senhores; 

incita o operariado a restituir ao l e Maio o caráter que 
lhe compete; de sereno, mas desassombrado, protesto, e de 
enérgica reivindicação de direitos ofendidos ou ignorados; 

estimula vivamente as organizações operárias à 
propaganda das reivindicações, afirmando o 1- Maio; 

e envia ao operariado francês a mais ardente expressão 
das suas simpatias e solidariedade, mostrando-o como 
modelo de atividades e iniciativa ao trabalhador do Brasil". 

"Considerando que o fato do governo tornar feriado o 1- 
de Maio equivale a subornar um adversário que o ataca; o 
que é, portanto, uma mistificação perniciosa; 

O congresso aconselha aos operários e respectivos 
sindicatos, que, no caso de ser decretado feriado, inicie forte 
propaganda no sentido de patentear a incompatibilidade da 
adesão do Estado à tal manifestação; que é revolucionária e 
de luta de classes, apontando o seu trágico epílogo a 11 de 
novembro de 1889". 

Resolução do l s Congresso Operário Brasileiro -1906 




lAtenção 


LICENÇA CREATIVE COMMONS 

Você tem a liberdade de: 

Compartilhar — copiar, distribuir e transmitir a obra. 
Remixar — criar obras derivadas. 


©CD 


Materiais postados são inteiramente de 
responsabilidade de quem o assina tanto 
como grupo ou como pessoa. 

Materiais sem assinatura é de 
responsabilidade da associação editorial do 
A-Info. Agradecemos a todas as pessoas que 
contribuem com a imprensa anarquista! 


Sob as seguintes condições: 


Atribuição — Você deve creditar a obra da forma especificada pelo autor ou 
licenciante (mas não de maneira que sugira que estes concedem qualquer aval a você ou 
ao seu uso da obra). 

Uso não comercial — Você não pode usar esta obra para fins comerciais. 

Compartilhamento pela mesma licença — Se você alterar, transformar ou criar 
em cima desta obra, você poderá distribuir a obra resultante apenas sob a mesma 
licença, ou sob uma licença similar à presente. 
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NOSSA PtMANwf- 

Fim do imposto sindical e do sindkalismo profissional; 
30 h para todas pessoas trabahadoras; 

Distríbtáção das riquezas para todas pessoas; 
Autogestão dos maios da produção o da distribuição; 

QUANDO PESSOAS OPRIMIDAS E EXPLORADAS 
( 1/q\) ) LUTAM UNIDAS NOS CAMPOS E NAS CIDADES! 

CONHECE - ORGANIZA - EMANCIPA 


feniKso@nseup.net 
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Conhece - Organiza - Emancipa 

Bases para Reivindicações e construção de um sindicalismo revolucionário 

Palavras Iniciais 

O sindicalismo revolucionário, as trabalhadoras não esmolam migalhas da mesa e nem pretente ser 
submissas eternamente! 

Exigimos um meio social/economico mais digno e enquanto não tenhamos um mundo mais justo, 
libertário e igualitário em que possamos viver, e que as pessoas vivam, com real dignidade. 

Nossa história, é parte da história do movimento operário combativo, está cheia de desilusões, 
derrotas e momentos duros. 

Mas também podemos falar com orgulho de nossas conquistas sociais como a jornada de oito horas, as 
férias, o descanso semanal, conquistas que chegaram não faz tanto tempo e com o risco de serem 
descumpridas pelas forças empresáriais ou de ser suprimidas pelo Estado ao bei prazer de crises 
convenientes. 

As bases reapresentadas pela importância e relevância na luta das pessoas trabalhadoras, resumem- 
se nossas reivindicações, nossas aspirações mais imediatas, os direitos mínimos que cada pessoa deve 
desfrutar. 

Foi elaborada por trabalhadoras como você, com problemas como os seus. 

Nenhum dirigente partidário ou diretor sindical nos ajudou e nem nos guiou como fazê-la, nenhuma 
força empresarial influenciou para que diminuíssemos estas reivindicações e tão pouco nenhuma 
funcionária do Estado ou aspirante a ele, diga-se pessoas politicas e seus partidos (esquerda/direita), nos 
auxiliou, não. Não aspiramos a profissionalização sindical/politica/partidária, não buscamos o poder, mas 
a emancipação de todas as pessoas. 

E nossa base reivindicativa, pode fazê-la sua, usa-la, melhorá-la, ampliá-la e sobretudo, esforça dia-a- 
dia para que cada questão apresentada seja uma realidade em um futuro próximo. 

Negamos os meios autoritários porque só levam a práticas autoritárias e impositivas, não a 
emancipação social. 

Aspirar a liberdade é construir as condições para que essa liberdade aconteça! 

Trabalhadoras, operárias de qualquer ramo ou ofício, pessoas que sobrevivem com pequenos 
ordenados, pessoas que seguem adiante com um salário: aqui está nossa plataforma, una-se a nós se 
possuem aspirações sociais, se luta por um mundo melhor e digno. 

Tenha presente que o capital e o Estado não regulam nada e que cada pequena conquista necessita de 
uma grande luta. 

Ah! E não duvidem que para nós, é tão importante o que se consegue como a forma que se consegue. 

Saúde e anarcossindicalismo! 
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I)Aumento do emprego e melhorias nas 
condições de trabalho. 

DMedidas contra desemprego 

Para evitar o desemprego e evitar que este seja uma 
ameaça constante contra nossa classe trabalhadora, oprimida 
e explorada. 

Se faz imprescindível a distribuição igualitária do emprego 
entre todas as pessoas. 

Para conseguir esta meta, defendemos o seguinte: 

-Jornada máxima de 30 horas semanais, sem nenhum tipo 
de modificações por supostas necessidades da empresa. A 
redução de jornada não deve redundar em perdas salariais, 
assim o trabalho deixará de ser um privilégio para converter- 
se no direito real que as trabalhadoras tenham, gerando os 
empregos necessários para que se reduza a jornada de todas; 

-Eliminação de horas extras, banco de horas, vários 
empregos, jornadas duplas, triplas de trabalho, por serem 
modalidades da flexibilização do trabalho que tem objetivo de 
ampliar a exploração sobre as trabalhadoras e evitar a geração 
de mais empregos; 

-Férias de 30 dias corridos por ano; 

-Redução da idade de aposentadoria para 60 anos, ambos 
os sexos, com 100% do salário, independente dos fatores 


2) Contratação e melhorias de emprego 

Reivindicamos a total eliminação do trabalho precário e escravo. 

Nessa luta, propomos o seguinte: 

-Contratação dos trabalhadores mediante contratos fixos, inclusive dos chamados “temporários” 
rurais (pessoas contratadas, geralmente em outros estados por uma temporada, visando precarizar as 
condições de trabalho e desorganizar as pessoas trabalhadoras nos campos); 

-Eliminação da contratação temporária e as terceirizações, que precariza as pessoas trabalhadoras; 

-Supressão de todas as pessoas em regime "temporário" e sua integração nas folhas de pagamentos 
das respectivas empresas; 

-Regionalização das funcionárias, evitando-se trabalhadoras de outras regiões, visar melhorias nas 
regiões de origem das pessoas; 

-Revisão dos novos grupos “profissionais” e a manutenção dos ramos profissionais atuais; 

-Denuncia e extunção dos cargos de confiança e das chefias/diretorias que dividem nossa classe, 
confundindo-a e a manipulando-a; 

-100% de abono aos acidentes de trabalho, invalides, excessos patronais e enfermidades; 

-Assegurar as pessoas as licenças por doenças diversas e que possam promover a saúde preventiva e 
integridade física; 

-Abolição de contratos por obras e serviços, das empresas de emprego temporário e o uso de “Pessoa 
Jurídica - PJ”; 

-Redução do trabalho noturno, mantendo-o onde é extremamente necessário e importante 
socialmente; 

-Inclusão destes tópicos em todas as convenções, dissídios 
e negociações coletivas, na busca do entendimento das formas 
de opressão/exploração sobre as pessoas e as busca de 
meacnismos de defesa. 

3) Demissões 

O Sindicalismo Revolucionário está na defesa real dos 
postos de trabalho. 

Por isso, mostramos nosso absoluto repúdio as demissões 
coletivas, programas de demissão voluntária, férias 
compulsórias coletivas e outros expedientes de "crise", mas 
que não mexem em margem de lucros das forças poderosas etc. 

Total repúdio também as negociações entre patrões, Estado e 
“sindicatos oficiais” e que recebem muito para serem fantoches 
no teatro "legalista", onde as pessoas ficam sempre de fora. 
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-Readmissão de todas as pessoas trabalhadoras vítimas dessas enganações patrono-estatal-sindicais; 

-Indenização a todas as pessoas trabalhadoras por estas demissões forjadas em manipulações 
legalistas institucionais. 

4) Reajustes salariais 

Entendemos que as pessoas trabalhadoras, oprimidas e exploradoas formam uma só classe social, 
nossas reivindicações devem ser orientadas para um salário único e justo para todas. 

A aplicação gradual de reajustes lineares que equiparam salários são uma solução de curto prazo, e 
que a solução definitiva das diferenças abismais entre profissões e coletivos só poderá resolver-se 
mediante a aplicação de reajustes inversamente proporcionais e que sejam vinculados ao trabalho, quem 
trabalha, recebe. 

Mas a proposta mais justa ainda é abolição total de todos os salários, através do controle direto das 
trabalhadoras dos meios de produção, distribuindo assim a produção na sociedade conforme suas 
necessidades. 

5) Salário mínimo necessário 

Conforme as necessidades mensais (alimentação, transporte, lazer, remédios, residência, vestimenta 
etc) de uma família com duas pessoas adultas e duas pequenas, o que equivale aproximadamente R$ 
3.200,00 estendidos as todas categorias e as menores de 21 anos. 

6) Licenças e maternidade 

Propomos a cobertura de 100% do salário base desde o I o dia da licença, independente dos dias 
abonados, (veja mais no item II-Melhorias na Pervenção Social no decorrer do texto). 

7) Segurança e higiene no trabalho 

Ante os inúmeros acidentes de trabalho e a incontável cifra de pessoas mortas devido as omissões 
patronais e as condições insalubres e precária dos locais de trabalho, exigimos o comprimento das normas 
e leis referentes a higiene e segurança no trabalho, pelas forças patronais e empresáriais responsáveis. 

Em todo caso, deve-se priorizar a segurança no trabalho e não os benefícios econômicos. A eliminação 
da hora extra, banco de horas, vários empregos ... oferece também melhoras nas condições de segurança 
do trabalho. 


o eoveano 

llNeMJM 



II-Melhorias na Prevenção Social 

1 )Maternidade 

Consideramos a maternidade como um direito da 
mulher trabalhadora e não como uma enfermidade, nem 
como uma trava na hora de contratação ou desculpa para 
condições precarizantes ou que criem condições desiguais 
de tratamento ou recebimentos econômicos. 

Portanto: 

-Deve ter cobertura total; 

-A mãe receber apoio das organizações autônomas, 
até que a criança alcance a idade de escolarização; 

-A mãe, o pai, ou pessoas cuidadoras devem ter 
direito a pedir um período de afastamento remunerado 
aos 3 primeiros anos de vida do bebê; 

-Devendo aumentar consideravelmente as creches 
coletivizadas/públicas. 

2)Assistência médica e farmacêutica 

Entendemos que saúde pública é direito que as 
pessoas mantém com seu trabalho e não existem 
carências por isso e não devem existir. 

Portanto, a assistência social deve cobrir 100% de 
todos os serviços médicos e farmacêuticos. 

Devem, pois incluir atendimento as novas doenças, 
próteses, serviços odontológicos e tudo que diga respeito 
a uma boa saúde e sua promoção. 

O aborto e os sistemas contraceptivos deverão ser 
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gratuitos e acessíveis a todas as pessoas. 

3)Direitos sociais 


O serviço social são para todas as pessoas trabalhadoras desempregadas ou empregadas. 
As retribuições sociais se estipulam a partir do salário mínimo necessário. 



III-Redistribuição da renda 


-Repúdio ao sistema vigente de imposição tributária onde as pessoas que menos recebem são as que 
mais pagam e que agrava o valor do trabalho frente as rendas, lucros (entenda roubos) do Capital; 

-Repúdio aos impostos indiretos que convertem a Classe Trabalhadora em contribuinte fundamental 
beneficiando as forças mais poderosas economicamente; 

-Aplicação de medidas destinadas a execução da divisão da riqueza, penalizando as desproporcionadas 
rendas e benefícios do Capital. 

Se trata, definitivamente, de implantar lentamente uma maior e ampla justiça social. 



IV-Direitos de participação dos trabalhadores 

DDireitos dos trabalhadores 

Eliminação da legislação trabalhista fascista vigente 
antisindicato e antioperário e a construção de uma carta 
coletiva direta das pessoas que realmente trabalham e 
são oprimidas e exploradas. 

Repúdio da Reforma Sindical e a incorporação dos 
Direitos Humanos no mundo do trabalho. 

Desenvolvimento de fórmulas de trabalho e de 
previdência social que eliminem as milhares de pessoas 
mortas por acidente de trabalho. 

2)Direitos sindicais 

Aplicação de uma verdadeira liberdade sindical e e 
livre associação das trabalhadoras. 

Exigimos a igualdade sindical que termine com 
privilégios das burocracias e pessoas diretoras sindicais. 

Término do imposto sindical, um dreno das forças de 
luta das pessoas, abertura a filiação das trabalhadoras a 
qualquer entidade sindical. 

Fim da profissionalização sindical e dos 
aparelhamentos partidários e patronais nos sindicatos. 
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Ser sindicalista não é profissão e nem privilégio de um grupo, é união emancipadora de todas as 
pessoas trabalhadoras. 

3)Negociação coletiva 

Por serem as pessoas trabalhadoras as maiores afetadas nos dissídios coletivos, entendemos que a 
participação delas é imprescindível nos processos de negociação, não mais feito as portas fechadas e com 
grupos alheios as trabalhadoras. 

O sindicalismo revolucionário defende que as negociações coletivas sejam feitas diretamente pelas 
pessoas trabalhadoras, sem mediadores políticos, chefes, burocratas ou diretores sindicais. A luta sindical 
deve ser feita de forma sempre de forma legitima e não apenas disfarçada de legal. A luta das pessoas 
trabalhadoras não se deve resumir a quem possua o melhor escritório de advocacia como atualmente 
convenciounou-se através de anos de sindicalismo fascista/legalista/pelego. 

-Todos dissídios, deverão ser negociações propostas em assembléias diretas e aceitação devem ser 
aprovadas também pelas assembleias das trabalhadoras em qualquer momento que as trabalhadoras 
entenderem como necessário. 

-Fim dos díssidios pré-datados, sempre favoráveis as forças patronais. As pessoas trabalhadoras sabem o 
quanto suas contas sobem sem controle e como seus recebimentos são insuficientes para cobrir suas 
dívidas. 



V-Direito a autonomia social 

As novas conquistas sociais e trabalhistas devem encaminhar-se para controle e gestão direta das 
pessoas trabalhadoras, das empresas, fábricas, campos, serviços ou seja, tudo que diga as relações sociais 
e sua vivência, sempre focando em formas coletivas, sem negar a cada pessoa a satisfação de suas 
necessidades básicas, o foco da produção e distribuição e não mais a ganância, lucro e acumulação de 
poucas pessoas e seus grupos excludentes. 

O direito a autogestão econômica e social é a mais digna aspiração da Classe Trabalhadora. 

Toda nossa ação sindical, é edificada sobre associação, a organização, a ação direta e a solidariedade 
da Classe Trabalhadora. 

Estas constituem as ferramentas fundamentais do trabalho e luta. 

A transformação social para uma sociedade equilibrada, responsável e justa é o nosso grande 
objetivo. 
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Os militares sempre apoiaram Uma SOCÍedade JUSta IWO Se faZ 

as ditaduras, desigualdades sociais, J 

bateram, torturaram e mataram de armas, mas de educação, 

pessoas trabalhadoras , , , „ . 

e cometeram massacres étnicos! SdlltlG 6 tlclDcÜllO! 

DI6A NÃO AO ALISTAMENTO OBRIGATÓRIO! 

POR UM MUNDO SEM FRONTEIRAS, SEM PÁTRIAS, SEM NAÇÕES! 


ANARKIO.NET 
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Acolhimento 

Por L. Penteado 

V 

Ouço muitos relatos de violência. As vezes eles são 
compartilhados publicamente, às vezes em grupos de que participo, 
às vezes me são confidenciados privadamente, por pessoas que me 
procuram depois de ler as coisas que escrevo. 

Há quem considere isso errado. Que diga que só se deve falar 
de coisas boas, coisas felizes. Eu discordo. Acho que essa censura é o 
que leva feridas emocionais a necrosarem longe da ação antisséptica 
da empatia. 

Falamos sobre os traumas pelos quais passamos porque 
queremos falar e ser ouvides. Queremos conversar. Queremos contar 
o que aconteceu para alguém que vai nos entender, ao invés de falar 
que é tudo coisa da nossa cabeça. 

Ouvir histórias assim é muitas vezes desgastante, porque os 
assuntos são, claro, pesados; algumas trocas, mesmo muito 
produtivas, me deixam mexida por dias. Ainda assim, busco 
proporcionar essa escuta sempre que posso, porque sinto que cada 
papo assim não apenas ajuda a quem fala, mas enriquece a mim 
também. Enquanto abraço a vivência de outras pessoas, sinto que 
aceito e entendo mais a minha própria e me enxergo cada vez melhor. 

Chego a me sentir mal quando uma pessoa me agradece por 
ouvir, ou pede desculpas por falar (como se fosse algo que me 
incomodasse), porque me parece que o meu ganho naquele contato é 
tão grande quanto o dela. Além de crescer e evoluir com cada uma 
dessas interações, me faz bem imaginar que estou oferecendo a outra 
pessoa algo que fez toda a diferença para mim: o colo. A empatia. O 
acolhimento. 

Quanto mais eu penso sobre isso, mais me parece que, por pior 
que seja a violência pela qual passamos, ainda mais maligna é a 
sensação de que estamos sofrendo à toa, por uma bobagem. Ou, pior 
ainda, que a gente merece essa violência. Que a culpa é nossa. Que 
as pessoas que a cometem têm razão em cometê-la. Que não temos o 
direito de sofrer por conta dela, não podemos reclamar, não podemos 
sequer achar ruim. 

E daí sentimos vergonha por atos que, além de não serem 
nossos, foram cometidos contra nós. E sentimos culpa pelos 
sentimentos que temos em relação a isso. E sentimos medo de 
sermos rejeitades pela sociedade por nos recusarmos a perdoar e 
esquecer; medo de sermos rotulades como pessoas amargas, 
rancorosas, mesquinhas, talvez até ingratas; medo de passarmos por 
coisas ainda piores em retaliação à exposição das nossas dores e de 
quem as causou em nós. 

Tudo isso conduz a um silêncio que, longe de fazer passar o 
nosso mal-estar, cristaliza o nosso sofrimento e nos impede de 
superar o que se passou. Recomendo, a esse respeito, aliás, a leitura 

do livro A Nova Conversa, de César Ebraico. 

/ 

E justamente aí que entra o acolher. Porque, mesmo que não 
possamos fazer nada além disso, mesmo que não possamos colocar 
um fim à violência que alguém sofre, ou ao seu sofrimento em si, 
podemos apoiar essa pessoa na legitimação de seus próprios 
sentimentos. Podemos ajudá-la a ver que a culpa não é dela e 
podemos ecoar para a ela a indignação e o ultraje com que o que ela 
passou deveria ter sido recebido, ao invés do cinismo, dos panos 
quentes, da acomodação que costumam ser a norma no mundo. 

O acolhimento não só é um meio de ajudar mesmo quando não 
há mais nada que se possa fazer, mas também uma forma de 
acompanhar alguém em seu processo de empoderamento, para que 
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essa pessoa possa, antes de tudo, entender-se digna de respeito, de sentir-se bem, de ser feliz. Auxiliar a pessoa a 
encontrar ânimo para lutar por si mesma, mais do que esperar passivamente por alguém que a resgate e daí cair 
na mesma armadilha mais tarde. 

Não vou aqui defender a noção meritocrática de que “basta a pessoa se empoderar que tudo estará 
resolvido”, porque isso simplesmente não é verdade. O problema na violência é quem a causa, não quem a sofre. 
Contudo, o empoderamento, mesmo não sendo suficiente por si só para por fim à dor, é imprescindível para 
proteger a pessoa de uma nova ocorrência similar no futuro. Daí a necessidade de respeitarmos o tempo e o 
protagonismo de cada pessoa, ao invés de simplesmente acariciarmos nosso próprio ego ao “salvá-las” enquanto 
elas, em seu íntimo, conservam a sensação de que saírem daquela merda não é um direito delas, mas um favor 
que nós fizemos a elas. 

Não se trata de falar para alguém que diz sentir-se fraca que ela na verdade é forte, oferecer opiniões não 
solicitadas, ou falar coisas como “não é nada” e “já passou” e “bola pra frente”. Não se trata de menosprezar 
escolhas, passar sermões, exortar à ação, usar um discurso cheio de “você tem que” e “você deveria”. Trata-se, sim, 
de ouvir. Abrir caminho à fala e reflexão da outra pessoa, com um esforço constante para abster-se de julgar. E 
lembrá-la de que, fraca ou forte, nada justifica as violências cometidas contra ela. E que ela não é ridícula, nem 

louca, nem patética, por sentir-se da forma como se sente. 

/ 

Acolher é ouvir, abraçar, validar. E apoiar a pessoa para que ela se permita ver que o que ela sente não é absurdo 
e que o que ela passou é inaceitável. E romper o isolamento emocional em que ela vive para dar força à sua 
insurgência e acalentar dentro dela a chama da revolta contra aquilo que a oprime. 

“Mas essa revolta toda não roubará a paz dela?” Não. Não temos como roubar algo que nunca existiu. Não há paz 
na opressão. Há, no máximo, a resignação, a negação, a depressão, a repressão. Uma neblina densa, tóxica e 
pegajosa que temos que dispersar para conseguirmos nos enxergar com lucidez. 
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0 anarquismo é dinâmico, 
vivo e de amplas possibilidades, / 
sem opressão e \ '- 

sem exploração ... 





ANARQUISMO NAO É 
MERCADORIA! 

SE NÃO PRECISA, NÃO COMPRE! 

PREFIRA TROCAR - DOAR - 
COMPARTILHAR - RECICLAR ... 

SE TENS PRINCÍPIOS, 

NÃO DEIXE OS VALORES" TE MANIPULAR! 

Barricada Libertária - lobo@riseup.net 
Fenikso Nigra - fenikso@riseup.net 
http: / / anarkio. net 

Movimento Anarquista 
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Nossa casa 
Nossa luta! 


Iniciativa por espaços 

sociais autónomos 

sem partidos, sem patrões 

sem religiões, sem Estado 
anarRio.net - fenikso@riseup.net 
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Bonvolu esti konsilis ke la materialoj en Esperanton estas en la 
informa monata bulteno Anarkio. Ni gratulas vin por viaj 

materialoj en esperanta lingvo. 
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(«A») 


Anárquicos 


EDITORA ACHIAMÉ 

Endereço: Rua Clemente Falcão 80A - Tijuca. 
Rio de Janeiro / RJ - CEP: 20510-120 
Telefone: 

(21) 2208-2979 

http ://achiame. com 


BIBLIOTECA TERRA LIVRE 

Com o objetivo de preservar e difundir a memória do 
anarquismo no Brasil e no mundo e incentivar as 
lutas do presente. 


http ://bibliotecater ralivre .noblogs. org/ 


Tradicional livraria com uma grande variedade de 
livros anarquistas. 

A-INFOS 

O projecto A-Infos é coordenado por um colectivo 
internacional de activistas revolucionários, anti- 
autoritários, anti-capitalistas, envolvidos na luta de 
classes, que entendem como uma luta social total. 

http ://www. ainfos. ca/ 


ANARCHIST FEDERATION 

A Federação Anarquista é uma organização cada vez 
maior de pessoas que pensam como abolir o 
capitalismo em toda a ilha britânica e com toda a 
opressão para criar um mundo livre e igual, sem 
líderes e chefes, e sem guerras ou destruição 
ambiental. 


BOLETIM OPERÃRIO 

Reunião e divulgação de material de relevância a 
luta dxs trabalhadorxs, de ontem e de hoje, 
mantendo a memória de nossas lutas para o futuro. 

http://boletimoperario.blogspot.com.br/ 

COLETIVO ATIVISMO ABC 

Uma vida autônoma frente ao mercado e ao Estado 
depende do fortalecimento e enriquecimento das 
relações sociais que nos cercam, por isso procuramos 
meios de criar estruturas paralelas que possibilitem 
enfraquecer os laços de dependência individual e 
coletiva em relação às instituições. 

Endereço: Rua Alcides de Queirós, n Q 161, Bairro 
Casa Branca - Santo André/SP. 

CEP 09015-550 


http ://www. afed. org. uk 

ANARCHISTNEVS 

O objetivo do anarchistnews.org é fornecer uma fonte 
não-sectária de notícias sobre e de interesse para 
anarquistas. 

http ://anarchistnews. org/ 


ANARCOPUNK.ORG 

Nossa proposta é, em linhas gerais, que o site 
Anarcopunk.org funcione como um meio de difusão 
das propostas, idéias, produções, movimentações, 
campanhas e expressões anarcopunks em sua 
diversidade 

http://anarcopunk.org 

ANAAQiVISTA.NET 

Sitio eletrônico sobre anarquismo 
http ://www. anarquista, net/ 

APOYA MVTVA 

A finalidade dela é o partilhamento de informações e 
recursos que respaldem a autonomia e autogestões 
feministas. Que apoie a ação direta feminista nos 
vários âmbitos no qual o feminismo como modo 
radical de política a redefine. Um espaço de 
armazenamento, memória, coletivo, e de contra- 
informação capitalista e heteropatriarcal. 

http s ://apoiamutua. milharal. org/ 

ASSOCIAÇÃO INTERNACIONAL DOS 
TRABALHADORES 

Organização sindical-revolucionária internacional de 
trabalhadores com atuação em diversos países. 

A emancipação dxs trabalhadorxs é obra dxs 
próprixs trabalhadorxs 

http://www.iwa-ait.org 

ATEA 

Organização formal/legal de defesa do ateismo e da 
laicidade social, baseado na razão e pensamento 
cientifico. 

Não é anarquista, mas de conteúdo de interesse. 


http ://www. ativismoabc. org/ 

CCS-SP 

O Centro de Cultura Social de São Paulo é o 
remanescente de uma prática comum do movimento 
libertário no Brasil. Tem como principal objetivo o 
aprimoramento intelectual, a prática pedagógica e 
os debates públicos. 

http ://www. ccssp. org 

CHT-AIT ESPANHA 

A CNT é, hoje, o único sindicato no Estado espanhol 
totalmente independente do rumo político em que as 
decisões não são sindicalizados e um comitê de 
profissionais do sindicato, que renuncia a 
financiamento estatal e dos Empregadores para 
manter a sua independência económica, e não deixa 
as negociações nas mãos de intermediários. 

http ://w w w. cnt. e s 

COLETIVO VIVER A UTOPIA 

Organizado em Ribeirão Preto, no estado de São 
Paulo, reune na região os anarquistas pela proposta 
de emanciapção social. 

http ://viverautopia. org/ 


CUMPLICIDADE 

A iniciativa da criação de um blog de contra- 
informação na região controlada pelo Estado 
brasileiro nasceu da vontade de alguns/as individuxs 
em difundir idéias e práticas contra as relações de 
poder, presentes na vida cotidiana de cada umx. 

http ://cumplicidade. noblogs. org/ 

DANÇAS DAS IDÉIAS 

Se não podemos dançar, essa não é uma revolução 
séria. Proposta de manutenção e preservação de 
material anarquista através de sua digitalização e 
disponibilização aberta a todxs. 

http://dancasdasideias.blogspot.com.br/ 

FEIRA ANARQUISTA DE SÃO PAULO 

Organizada no fim do ano, com a intenção de 
divulgar a cultura anarquista e suas práticas. 


https://atea.org.br 


http ://feiranarquistasp. wordpress. com/ 


batatismo 

Proposta religiosa baseada na batata, assim 
todas as pessoas são livres no amor e no 
respeito. E a batata existe! 
http://reinodabatata.blogspot.com.br/ 


HORMIGA LIBERTARIA 

Edições Hormiga Libertaria surgiu no final de 2003, 
a fim de cobrir a escassez de conteúdo libertário 
publicação de livros (México). Inicialmente nascido 
como um projeto de editoração eletrônica para criar 
uma biblioteca que poderia ser uma ferramenta para 
o estudo, investigação e divulgação da história e da 
prática anarquista, mais eles funcionam como um 
ponto de encontro, socialização e organização. 

http://hormigalibertaria.blogspot.com.br/ 

INTERNATIONAL OF ANARCHIST 
FEDERATIONS 

A IFA é uma organização internacional de 
Federações Anarquistas que está ligada, por seu 
pacto associativo e suas ações, aos princípios da 
Primeira Internacional Anarquista, que foi formada 
em Saint-Imier em 1872. 


http://www.i-f-a.org 

PROTOPIA 

Um espaço de permanente compilação de referências 
libertárias. Uma nova proposta de transformação 
global, construindo o futuro hoje! Protopia é a virada 
da maré, uma estratégia de reterritorialização que 
busca antes de tudo a tomada de um papel ativo na 
construção de espaços libertários. 

http ://pt. protopia. at / 

AR PRESS 

O objetivo da Revolução pelo livro, a AK Press blog, 
é informar as pessoas sobre a publicação anarquista 
em geral e AK Press, em particular. 

http://www.revolutionbythebook.akpress.org/ 

HÚCLEO DE ESTUDOS LIBERTÃRIOS 
CARLO ALDEGHERI 

Acreditando que a análise criteriosa das questões 
sociais (mesmo sem as necessidades de diplomas ou 
graduações), com bases em documentos históricos 
produzidos pelos seus próprios protagonistas, é uma 
poderosa ferramenta que contribui para a liberdade 
individual, coletiva e interação social, sendo essas 
reflexões essenciais para a construção de um mundo 
novo, assim surgiu em meados de 2010, na cidade de 
Guarujá. 

Endereço: Rua Luiz Laurindo Santana, n Q 40, 1 Q 
Andar, sala 1 - Ferry Boat - Guarrujá 
http://nelcarloaldegheri.blogspot.com.br 
endereço eletrônico: nelcarloadelgheri@gmail.com 

LIBERACANA FRAKCIO - SAT 

Fração libertaria é composta por membros do SAT 
(associação esperantista sem nação), na mesma 
filosofia política ou tendência que se apresenta como 
anarquistas, libertários, anarco-sindicalistas, 
anarco-comunistas, e assim por diante. 
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